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[...] somos julgados, condenados, classificados, obrigados a 

desempenhar tarefas e destinados a um certo modo de viver ou morrer 

em função dos discursos verdadeiros que trazem consigo efeitos 

específicos de poder (FOUCAULT, 2004, p.180). 

 

Você pensa que eu teria tanta dificuldade e tanto prazer em escrever, 

que eu me teria obstinado nisso, cabeça baixa, se não preparasse - 

com as mãos um pouco febris - o labirinto onde me aventurar, deslocar 

meu propósito, abrir-lhe subterrâneos, enterrá-lo longe dele mesmo, 

encontrar-lhe desvios que resumem e deformam seu percurso, onde 

me perder e aparecer, finalmente, diante de olhos que eu não terei 

mais que encontrar? Vários, como eu sem dúvida, escrevem para não 

ter mais um rosto. Não me pergunte quem sou e não me diga para 

permanecer o mesmo: é uma moral de estado civil; ela rege nossos 

papéis. Que ela nos deixe livres quando se trata de escrever. 

(FOUCAULT, 2008a, p. 20). 



 

 

RESUMO 
 

Nesta dissertação foram construídos enunciados sobre a interdisciplinaridade 
presente em duas coleções de livros didáticos de matemática do ensino médio, 
aprovadas no Programa Nacional do Livro Didático do ano de 2015 (BRASIL, 2014). 
Como aporte teórico-metodológico utilizou-se a Análise do Discurso, segundo Michel 
Foucault. A questão que potencializa a construção deste estudo é: quais discursos 
atravessam as propostas de ensino interdisciplinar em livros didáticos de matemática 
do ensino médio? O objetivo principal é descrever discursos sobre 
óinterdisciplinaridadeô nos livros did§ticos de Matemática do ensino médio. O trabalho 
faz parte do projeto ñRedes discursivas em livros did§ticos de Matem§tica do ensino 
m®dioò, do grupo de pesquisa currículo e educação matemática ï GPCEM. Analisou-
se o livro didático em uma perspectiva contemporânea, a partir da qual foram 
construídos três enunciados, inferindo-se sobre como estes contribuem para a 
constituição de sujeitos modernos, a partir das propostas interdisciplinares da 
matemática com outras áreas. A primeira construção enunciativa descreve a formação 
cidadã atrelada ao consumo consciente. Na segunda, descreve-se a 
interdisciplinaridade como um modo de se cuidar, envolvendo a ideia de cuidar de si 
e dos outros, conforme Foucault menciona em seus estudos. O terceiro enunciado foi 
construído a partir de alguns trechos dos textos das orientações aos professores, 
sobre os quais recai a responsabilidade do êxito da implementação da 
interdisciplinaridade no currículo escolar. Com base nas análises, percebeu-se a 
evidência do quanto a educação é influenciada pelas ideias neoliberais. Nessa rede 
discursiva, a interdisciplinaridade se torna mais um instrumento para exercer práticas 
de controle e valorizar um modo de ser muito próprio da lógica neoliberal. 
 
Palavras-chaves: Educação Matemática. Currículo. Interdisciplinaridade. Livros 
didáticos de matemática.  Ensino Médio. Análise do Discurso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

In this dissertation, statements about the interdisciplinarity present in two collections of 
high school mathematics textbooks that were approved in the National Textbook 
Program of the year 2015 (BRAZIL, 2014) were constructed. As a theoretical-
methodological contribution, we used the Discourse Analysis, according to Michel 
Foucault. The question that strengthens the construction of this study is: which 
discourses cross the proposals of interdisciplinary teaching in high school mathematics 
textbooks? The main objective is to describe discourses about 'interdisciplinarity' in 
high school mathematics textbooks. The work is part of the project "Discursive 
networks in textbooks of Mathematics of high school" of the group of research 
curriculum and mathematical education - GPCEM. The textbook was analyzed in a 
contemporary perspective, from which three statements were constructed and inferred 
on how they contribute to the constitution of modern subjects, from the interdisciplinary 
proposals of mathematics with other areas. The first enunciative construction 
describes the citizen formation linked to conscious consumption. In the second, 
interdisciplinarity is described as a way of caring, involving the idea of caring for oneself 
and others, as Foucault mentions in his studies. The third one was constructed from 
some passages of the texts of the orientations to the teachers, placing in them, the 
responsibility of the successful implementation of interdisciplinarity in the school 
curriculum. Based on the analyses, it was evidence of how education is influenced by 
neoliberal ideas was perceived. In this discursive network, interdisciplinarity becomes 
another instrument to exert control practices and value a way of being very typical of 
neoliberal logic. 
 

Keywords: Mathematical Education. Curriculum. Interdisciplinarity. Mathematics 
textbooks. High school. Speech analysis. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Inspirado em estudos foucaultianos, este trabalho apresenta uma pesquisa 

sobre a interdisciplinaridade abordada, em sua maior parte, em duas coleções de 

livros didáticos de matemática do ensino médio. O estudo se move em torno da 

seguinte questão: quais discursos atravessam as propostas de ensino interdisciplinar 

em livros didáticos de matemática do ensino médio? O objetivo central é descrever 

discursos sobre óinterdisciplinaridadeô nos livros did§ticos de Matem§tica do ensino 

médio. 

O presente estudo está organizado em três capítulos, da seguinte forma: no 

Capítulo 1 ï ñMeus movimentos na pesquisaò -, busco situar o lócus da pesquisa, 

destacando sua consonância com o projeto do qual ela é parte integrante. Apresento, 

também, o objeto de pesquisa, a questão norteadora, o objetivo e os trajetos da 

investigação. Relato, ainda, os obstáculos que enfrentei para levar a investigação 

adiante. 

O Capítulo 2 ï ñUma perspectiva contemporânea de currículo e teorizações 

foucaultianasò -, descrevo o referencial teórico que subsidia meu olhar e leitura de 

como investigar as coleções de livros didáticos e como me permitirão traçar uma 

estratégia de análise. Esse referencial está constituído pelos estudos, principalmente, 

de Foucault (diversos anos), Fischer (2001; 2017); Lopes e Macedo (2011); Veiga-

Neto (diversos anos); Corazza (1996; 2007), dentre outros. 

ñUma análise e muitos conflitos: um olhar sobre o livro didático de matemáticaò 

ï é o título com que nomeio o Capítulo 3, exatamente para representar a complexidade 

que envolveu a construção dos enunciados e a identificação do material, para analisá-

lo numa perspectiva contemporânea. Nesse capítulo destaco algumas atividades 

interdisciplinares dos livros didáticos, construo três enunciados, de acordo com a 

abordagem dos autores, quais sejam: Interdisciplinaridade um modo de formar 

cidadãos ï consumidores conscientes; Interdisciplinaridade: um modo de se cuidar e 

Interdisciplinaridade: para acontecer só depende de VOCÊ, PROFESSOR!  

ñAlgumas Considerações constitui a parte final deste trabalhoò; nela registro 

reflexões, olhares e críticas sobre a minha pesquisa, principalmente em relação ao 

processo de análise dos dados e ao meu processo de constituição como mestranda e 

pesquisadora diante de uma perspectiva contemporânea de estudo. Além disso, 
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apresento algumas problematizações que me motivam a dar continuidade à 

investigação de discursos e constituição de sujeitos, com base em propostas 

interdisciplinares. 
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1 MEUS MOVIMENTOS NA PESQUISA 
 
ñO traçado de seu desenho é formado por linhas sinuosas e imprevisíveis, 

das quais, quando se está dentro, não se tem a mínima ideia de onde levarão, 

nem onde estão seus pontos de fuga, ou mesmo aqueles de aprisionamento.ò 

 

 Inicio este capítulo com um trecho de Corazza (2007, p. 106), no qual ño traado 

de seu desenhoò expressa, metaforicamente, a descrição das ñlinhas sinuosasò 

trilhadas neste estudo, não me permitindo prever onde a pesquisa iria chegar, ou se 

chegaria a algum lugar. 

Neste primeiro capítulo discorrerei sobre alguns caminhos da pesquisa, como 

a constituição do meu objeto de pesquisa: as duas coleções de livros didáticos de 

matemática do ensino médio; o objetivo de pesquisa e a questão que move caminhos 

em busca de uma compreensão sobre as propostas interdisciplinares encontradas no 

material didático da disciplina de matemática. 

 

1.1 Um pouco do projeto de pesquisa que deu origem a este estudo 

 

Esta pesquisa se constitui no âmbito do Grupo de Pesquisa e Currículo em 

Educação Matemática ï GPCEM, que, desde 2014, intensificou seus estudos em 

vertentes teóricas ñpósò voltadas para o currículo, em busca de situar-se numa matriz 

de inteligibilidade apoiada nos estudos foucaultianos e pós-estruturalistas, no sentido 

de descrever e problematizar os fenômenos educacionais no campo do currículo. 

Desse modo, visando ao desenvolvimento de estudos em uma perspectiva 

contemporânea, o GPCEM vem construindo seu histórico de pesquisa a partir de 

estudos em livros didáticos de matemática do ensino médio, aprovados no Programa 

Nacional do Livro Didático ï PNLD 2012 (BRASIL, 2011) e 2015 (BRASIL, 2014). Para 

tanto, atualmente possui um projeto de pesquisa maior denominado ñredes discursivas 

construídas em livros didáticos de Matem§tica do ensino m®dioò, iniciado no ano de 

2015, no qual esta pesquisa está inserida. 

Esse projeto tem como objetivo principal analisar como ocorre a construção das 

redes discursivas presentes nos livros didáticos de Matemática do ensino médio 

(SILVA, 2014, p. 1), sendo movido por meio de pesquisas de mestrado e doutorado 

que os próprios membros do GPCEM vêm produzindo. 
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 O projeto justifica sua investigação em livros didáticos, partindo do pressuposto 

de que ñh§ v§rias influ°ncias sobre a constru«o dos discursos presentes nos livros 

didáticos de Matem§tica do ensino m®dioò, conjecturando que essas influências 

constituem redes discursivas que se materializarão no livro didático, e, ainda, que por 

meio da descrição dessas redes discursivas intencionamos analisar como ocorrem ou 

colaboram para a constituição de sujeitos, professores e alunos (SILVA, 2014, p. 6).  

Ao pensarmos na constituição de sujeitos por intermédio de um currículo 

escolar de matemática, várias indagações emergem, dentre as quais: quais sujeitos o 

currículo de matemática constitui na escola de hoje? É o mesmo de dez anos atrás? 

Ou de cem, duzentos anos atrás? Esses sujeitos aprendem conteúdos que os tornam 

diferentes do que eram, antes de irem para a escola? Que sujeito se constitui a partir 

das avaliações, dos livros e dos currículos que circulam nas instituições públicas de 

ensino? Tais questionamentos, nesse estudo do GPCEM, não envolvem uma busca 

por respostas, mas uma necessidade de pensarmos sobre o assunto, entretanto de 

outros modos, e discutirmos sobre essas e outras questões presentes, como diz 

Foucault, numa sociedade moderna. 

Referente a esse projeto, foram desenvolvidas duas dissertações de mestrado, 

a de Ocampos (2016) e a de Coradetti (2017). Ambas analisaram as seis coleções de 

livros didáticos de matemática aprovadas no PNLD 2015. 

O estudo de Ocampos (2016, p. 87) analisou ñalgumas propostas de 

apresentação da história da matemática e do uso didático da mesma, presentes nos 

livros did§ticos de matem§tica do ensino m®dioò, e, por meio da análise do discurso, 

o autor objetivou ñdescrever discursos movimentados, a partir das propostas de 

apresenta«o da hist·riaò. Na análise, foram constru²dos tr°s enunciados ñum longo 

caminho na evolu«o da ci°nciaò, construído a partir da ñmaneira progressivaò que os 

fatos históricos se dão, não apresentando ñfalhas ou momentos de estagnação no 

desenvolvimento do conhecimento matemático, quase sempre apresentados numa 

linha do tempoò. O segundo, ñLampejos de genialidadeò, descreve um sujeito/autor 

constituído por meio da 

evidência do sentido daquilo que enuncia, ou seja, apresenta a história do 
desenvolvimento matemático a partir da ideia dos insights do tipo eureca, dos 
personagens históricos perfeitos, das ausências e/ou omissões de erros ou 
falhas, das descobertas monumentais e/ou individuais dos gênios da 
matemática (OCAMPOS, 2016, p.106). 
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Em continuidade, o terceiro enunciado, ñOs Grandes Inventores da 

Matem§ticaò, o autor analisou ño discurso de apresentação da história da matemática 

a partir da representação de que o conhecimento matemático sempre foi inventado, e 

n«o desenvolvido com o passar dos temposò (OCAMPOS, 2016, p. 115).  

Em suas considerações, o autor produz questionamentos de como escrever 

suas histórias na direção contemporânea de si, já que as que ele analisou nas 

coleções podem levar os estudantes a olhar para a história da humanidade como 

sendo algo linear, um processo de evolução constante, sem rupturas ou falhas, válidas 

em um campo de normalidade. 

 No estudo de Coradetti (2017), ñUm olhar contempor©neo para a matemática 

financeira presente nos livros did§ticos do ensino m®dioò, foram analisadas as 

mesmas coleções selecionadas por Ocampos (2017), no entanto, o estudo 

desenvolveu uma análise do discurso na matemática financeira presente nos 

materiais didáticos. Na análise, essa pesquisadora descreve dados interessantes 

encontrados nos capítulos da matemática financeira, dentre eles, este em que ela faz 

referência à produção de sujeitos:  

[...] analisei que nos livros didáticos de matemática do ensino médio é um tipo 
de instrução voltada [...] à formação de um sujeito que compactua com a 
forma de governo neoliberal, antes de tudo, um sujeito que seja moldado para 
entrar na ordem desses discursos, para ajustar à sua situação econômica e, 
por si só, buscar empreender-se, utilizar suas competências e habilidades 
para isso. Desse modo, ele será um sujeito responsável, livre, será cidadão 
(CORADETTI, 2017, p. 100). 

 

A pesquisa problematiza a formação do cidadão conforme percebida nos livros 

analisados. Essa formação, conforme descrita por Coradetti (2017), tem base no 

empreendedorismo, mercantilismo, relações de consumo, enfim, atrela-se ao sistema 

neoliberal econômico, movendo ações de governamento e autogovernamento do 

sujeito. 

Essas investigações das coleções de livros didáticos de matemática do ensino 

médio já realizadas, cada uma com sua peculiaridade, ratificam a abordagem de Silva 

(2016), referente a esses estudos: ñesse é um exemplo significativo do quanto a 

matemática pode ser utilizada para reforçar padrões, nesse caso heteronormativos, 

intensificando o caráter de não neutralidade do ensino da matemáticaò. 

De acordo com Silva (2016, p. 51), o currículo de matemática, incluindo o livro 

didático, não é um material de ensino neutro, ou seja, ñn«o ensinamos s· conceitos 
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matem§ticos. A escola disciplina de formas muito peculiaresò. Com respeito a esse 

modo de disciplinar os indivíduos, o autor acrescenta: ñqualquer tema que ensino 

privilegia alguns em detrimento de outrosò. Desse modo, defendemos, juntamente 

com esse autor, que o ñcurrículo não é neutro. Sempre se toma algum partidoò. 

É Silva (2016, p. 51), ainda, que sugere o seguinte: ñnessa perspectiva 

[contemporânea], seria recomendável conhecer, antes do que quero ensinar, para 

quem quero ensinarò. No caso desta investigação, olho para as propostas 

interdisciplinares autointituladas pelos autores das coleções e analiso questões, não 

de ensino e aprendizagem, mas - em consonância com o autor -, ñquestões sociais, 

culturais, políticas e econômicas também dizem respeito à matemática escolar. A 

matemática não pode ser atravessada por discursos de alienação que a conduz a um 

status de neutralidade nas discussões contemporâneasò. 

Perante esse modo de pesquisa que atravessa minha mente, delineei, como 

questão norteadora: quais discursos atravessam as propostas de ensino 

interdisciplinar em livros didáticos de matemática do ensino médio? A essa 

problematização, juntam-se outras questões como estas: Qual é o objetivo de se 

inserirem propostas interdisciplinares em um material de ensino única e integralmente 

disciplinar? Como elas contribuem para a formação do estudante? Que formação é 

privilegiada em tais propostas?  

Conforme a questão de pesquisa que potencializa essas e tantas outras 

indagações, tenho, como objetivo central, descrever discursos sobre 

óinterdisciplinaridadeô nos livros did§ticos de matemática do ensino médio. 

Assim como os colegas cujas pesquisas foram referidas anteriormente, utilizarei o 

aporte teórico da Análise do Discurso, segundo a perspectiva foucaultiana. 

Da próxima seção em diante descrevo os trajetos e obstáculos de pesquisa que 

perpassei em minha investigação. Começo por descrever como me inspirei a fazer 

pesquisa pensando de outros modos. Será que é possível? 

 

1.2 Na tentativa de pensar de outros modos  
 

Pensar de outro modo não significa ampliar o que já se pensa, ou seja, é mais 

do que acrescentar conteúdos novos ao que já se pensa e já se sabe. O ˈ 

pensar de outro modo se move a partir de uma atitude de suspeita frente a 

tudo aquilo que é dado e que parece óbvio e natural. O ˈ pensar de outro 
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modo significa o exercício de (tentar) pensar por fora do que é dado e já foi 

pensado, não no sentido de ampliar seus limites, mas sim no sentido de não 

assumir as bases sobre as quais se assenta esse dado que já foi pensado e, 

dessa maneira, deixar o já pensado para trás (LOPES; VEIGA-NETO, 2010, 

p.160). 

 

Na tentativa de pensar ou me permitir pensar de outros modos, fui percebendo, 

aos poucos, que essa não é uma tarefa fácil. Pensar de outros modos tem sido um 

exercício que tento fazer sempre que me lanço aos estudos foucaultianos, 

precisamente na minha área de estudo, a Educação Matemática. 

Conforme Lopes e Veiga-Neto (2010), pensar de outros modos é desafiador, 

principalmente quando não basta só pensar, mas escrever sobre esses outros modos 

de pensar. O fato é que esse exercício se torna desafiador, pois é difícil se desfazer 

de um olhar já arraigado, para enxergar o que está oculto, para buscar significados e 

verdades nos textos de estudo e para adotar novas posturas que são requeridas no 

estudo contemporâneo. 

Mas, como é ñpensar de outro modoò? Pois bem, ñquando algu®m se prop»e a 

pensar de outro modo, é preciso saber o que significa esse outro, isso é, em relação 

a que modo (primeiro) de pensar se articula esse outro modo (segundo) de pensarò 

(ibid. p.151). ñ£ um ir adiante do que já se pensa. Isso significaria situar o pensamento 

numa dimensão e ir alargando-o ou preenchendo os vazios deixados por aquilo que 

ainda n«o foi pensadoò (ibid. p. 159). O pensar de outro modo não é nem aumentar o 

volume do pensado, nem aumentar sua densidade, nem lhe aumentar a 

complexidade. 

Nesse caso, ñpensar de outro modo a educação moderna, de modo a construir 

novas formas de cada um se relacionar consigo mesmo e com os outrosò e assim 

conseguindo ñcriar novas estratégias políticas para a educa«oò (Ibid., p.148). 

No entanto, ñpensar de outro modoò ® um exerc²cio dif²cil e arriscado, conforme 

alertam Lopes e Veiga-Neto (2010, p. 160): 

 

[para pensar de outro modo] temos de estar abertos para discordarmos do 
que pensávamos até pouco tempo atrás. A rigor, não podemos nos fazer 
seguidores fi®is de ningu®m: nem de n·s mesmos. Por tudo isso, o ñpensar 
de outro modoò ® um exerc²cio dif²cil e arriscado. 
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 Foi difícil e arriscado aceitar, como desafio, o estudo e análise do livro didático 

de matemática sobre a temática interdisciplinaridade. 

Ao investigar o livro didático, não pretendo adotar um olhar de julgamento ou 

atribuir juízo de valor quanto ao seu conteúdo e, muito menos, de um modo geral, as 

coleções em si. Desse modo, quero deixar explícito que o estudo que desenvolvi não 

está imbricado à ideia de classificar algo como ñverdadeiroò ou ñfalsoò, ñbomò ou ñmauò. 

Esse outro olhar talvez seja um modo de fugir do olhar muitas vezes limitado, que se 

importa somente com questões superficiais de determinado assunto; pretendo, tão 

somente, trazer uma discussão que visa problematizar verdades e discursos 

instaurados nas coleções de livros didáticos de matemática que regem nosso sistema 

de educação.  

Para Foucault (2006, p. 242),  

 

Problematização não quer dizer representação de um objeto preexistente, 
nem tampouco a criação pelo discurso de um objeto que não existe. É o 
conjunto das práticas discursivas ou não discursivas que faz alguma coisa 
entrar no jogo do verdadeiro e do falso e o constitui como objeto para o 
pensamento (seja sob a forma da reflexão moral, do conhecimento científico, 
da análise política etc.) (grifo meu). 

 

Apoiada na a«o de ñproblematizarò - palavra empregada em textos e 

discussões de teóricos que adotam uma vertente contemporânea de estudo -, tomo 

meu material de análise, não como algo verdadeiro, pronto e acabado, mas como algo 

a ser discutido, a ser problematizado e pensado política, social e pedagogicamente 

ou de tantas outras formas quantas me inquietarem durante a investigação.  

E como isso vem sendo feito, no ambiente de pesquisa no qual eu compartilho 

essas ideias ï o GPCEM? 

Até uns anos atrás, o uso de ñuma vis«o excessivamente estruturalista poderia 

concluir que caminhos não planejados a priori são ineficientes, nos fazem perder 

tempo e n«o t°m objetivos clarosò. Hoje, nós, do GPCEM, ñdefendemos que esses 

caminhos são potencializadores de experiências que jamais vivenciaríamos se não 

tivéssemos essa postura (ou incompostura) de pesquisaò.  No entanto, o modo que 

escolhemos ou que nos foi escolhido para fazer pesquisa tenta romper ñcom qualquer 

esperança positivista, para a qual todo caminho leva a algum lugar seguro e uma 
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elaboração meticulosa do melhor percurso implicaria a otimização da obtenção do 

resultado desejadoò (SILVA, 2016, p. 39). 

Assim, por meio do ñcontato com pesquisas no campo da educa«o com °nfase 

em perspectivas contemporâneasò, o grupo direcionou-se ñao estudo de referenciais 

pós-estruturalistas, sobretudo as teorizações de Foucault, as quais desestabilizam e 

problematizam as supostas verdades colocadas de maneira est§vel e inquestion§velò 

(SILVA, 2016, p. 46 - 47). 

Pensando outros modos de fazer pesquisa, conforme o fizeram Ocampos 

(2015) e Coradetti (2016) nas pesquisas que construíram, este estudo também se 

inspira na perspectiva contemporânea de estudos desenvolvidos em livros didáticos 

de matemática, podendo ser atravessado, ou não, pelos mesmos discursos dos 

antecedentes. Contudo, esta pesquisa não valoriza uma análise cuja preocupação é 

chegar a uma espécie de diagnóstico sobre o que está certo ou errado, o que é 

verdadeiro ou falso; desse modo acabaríamos fazendo uma autocrítica de nossas 

análises e desprezaríamos o que um livro de matemática tem, como seus discursos e 

as verdades que trazem. (SILVA, 2016). 

Prosseguindo neste capítulo, passo, a seguir, à descrição dos caminhos e 

escolhas que tomei durante a investigação, as tomadas de decisão em relação ao 

estudo. 

 1.3 Trajetos da pesquisa 
 

ñSó escrevo porque ainda não sei exatamente o que pensar disso que eu 

gostaria tanto de pensar.ò  

 

Estas são palavras de Foucault (2010, p. 41), que transcrevo para me referir 

ao estudo que desenvolvi e que aqui apresento. Cada linha descrita é uma tentativa 

de compreender as propostas interdisciplinares presentes nos livros didáticos de 

matemática do ensino médio (BRASIL, 2014). No entanto, antes de aprofundar o 

estudo referente ao tema desta dissertação, descreverei os movimentos que 

acompanharam a trajetória da pesquisa. Ao descrever esses movimentos, tento 

compartilhar a minha vivência como pesquisadora, a minha constituição como tal, bem  

como a constituição deste estudo. Além disso, considero um relato dos obstáculos 

que precisei enfrentar para chegar a uma ópesquisa fisicamente, pronta e acabadaô, 
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quase nunca apontados, dando a entender que o processo de uma pesquisa de 

mestrado, contrariamente à realidade, constitui-se somente de tema, questão de 

pesquisa, objetivo(s), teoria e metodologia.  

 O estudo para esta pesquisa teve início no ano de 2015, com a análise dos 

livros didáticos de matemática do ensino médio aprovados no Programa Nacional do 

Livro Didático ï PNLD do ano de 2015 (BRASIL, 2014). Em diálogos com o orientador, 

decidimos realizar uma pesquisa a partir de inspirações contemporâneas e aportes 

teóricos em Michel Foucault, de modo especial o da Análise do Discurso. O interesse 

de investigação seriam os discursos sobre a interdisciplinaridade presentes nas 

coleções de livros didáticos de matemática. 

 Após definirmos a temática e o objeto de pesquisa, direcionei-me para a leitura 

e estudo de textos e referenciais que abordavam a interdisciplinaridade na educação. 

Logo de início, conheci obras de Fazenda (2011) e Japiassú (1976), considerados, 

por pesquisadores e estudiosos da temática, como referências sobre a 

interdisciplinaridade na educação. 

 Iniciei os estudos sobre interdisciplinaridade com o livro Integração e 

interdisciplinaridade no ensino brasileiro: efetividade ou ideologia (FAZENDA, 2011), 

com objetivo de conhecer um pouco sobre o que tratava a interdisciplinaridade, para, 

posteriormente, ir ao encontro das investigações no livro didático. 

 Desse modo, realizei leituras em obras de Fazenda (2011), de Japiassú (1976) 

e, ainda, de Veiga-Neto (1995; 2012), autores referendados, no estudo da 

interdisciplinaridade. Além disso, realizei uma busca no banco de teses da Capes, a 

fim de identificar estudos que tivessem afinidade com o meu projeto e tema. Encontrei 

um número expressivo de trabalhos que tratavam da interdisciplinaridade, todavia, 

nada encontrei referente à investigação da proposta interdisciplinar no livro didático 

de matemática. 

 Cito duas pesquisas; a primeira é a dissertação de Costa (2013), que, também 

sob uma ótica contemporânea, realizou um estudo das políticas do currículo de 

geografia do nível médio sobre a interação curricular nos documentos oficiais, 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio ï PCNEM - (BRASIL, 1999; 

2000) e Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio ï OCNEM ï 

(BRASIL, 2006). O pesquisador entrevistou sete sujeitos envolvidos na produção da 
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política desses documentos. A análise foi construída a partir da textualização das 

entrevistas e dos documentos oficiais; como aporte teórico Costa (2013) utilizou a 

teoria do discurso de Ernesto Laclau. Na análise, o pesquisador denomina a 

interdisciplinaridade como ñsignificante flutuanteò, n«o possui uma ideia clara e 

objetiva do que se trata. Sob essa denominação o pesquisador descreve a 

interpretação dos entrevistados como comunidade disciplinar de geografia, o discurso 

de integração curricular como oposição ao currículo por disciplinas e, portanto, como 

ameaça à permanência de professores da disciplina de geografia no ensino.  

 Esse estudo voltou-se para os documentos oficiais, como objeto, e se 

preocupou com a opinião daqueles que escreveram documentos que citam 

interdisciplinaridade e integração curricular de geografia.  Costa (2013) ocupou-se, em 

grande parte de seu estudo, com a formação do professor e como a inserção da 

integração curricular poderia afetar a comunidade de geografia.  

Neste estudo, dedico-me, em grande parte, à constituição do sujeito-aluno, a 

partir de quem, com base em atividades interdisciplinares e em seu montante, 

construo enunciados que possibilitam a descrição de discursos e seus sujeitos 

constituintes.  

 A segunda pesquisa é a tese de doutorado de Gonçalves (2012), que ñtoma 

como espaço de pesquisa o contexto do curso de Educação Profissional técnica de 

nível médio integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de S«o Paulo (IFSP)ò e o ensino da Matemática na Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio (EPTNM) integrada ao Ensino Médio. Em seu estudo, o autor 

ñdefende a interdisciplinaridade como potencializadora da referida integralização, 

tendo como premissa a organização coletiva e colaborativa do trabalho pedagógico 

da escolaò. O estudo apresenta marcos históricos da Educação Profissional brasileira 

e a an§lise ® por uma ñdescri«o de curr²culos prescritos de EPTNM, bem como de 

currículos moldados por professores ï materializados em projetos pedagógicos de 

cursos técnicos integrados do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

S«o Paulo (IFSP)ò. Nesses documentos, o pesquisador observou ña ausência de 

orientações específicas referentes ao ensino da Matem§ticaò para o professor. Isso o 

motivou a utilizar ña modelagem como estratégia de ensino de Matemática que 
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possibilitou uma abordagem interdisciplinar com outras áreas do conhecimento e 

contextualizada com a realidade do mundo do trabalhoò (GON¢ALVES, 2012, p. 9).  

 Nessa pesquisa, o pesquisador toma uma posição com relação a 

interdisciplinaridade. Sua análise, pode-se dizer, ocorre por meio do desenvolvimento 

de um currículo prescrito de característica interdisciplinar, modelo ao qual Gonçalves 

(2012) adere. 

 Com base na leitura dessas duas pesquisas, pude entender que minha 

investigação se distanciava delas em perspectivas e metodologias. Costa (2013) 

realizou uma pesquisa que envolveu entrevistas com autores de documentos do 

ensino médio que se referem à interdisciplinaridade. Gonçalves (2012) procedeu a 

uma análise do currículo que faz parte de um ensino profissional cujo currículo é 

integrado. Em ambas as pesquisas ocorre um estudo analítico da proposta 

interdisciplinar, ambas voltadas ao currículo, mas de forma diferente; minha proposta 

previu a análise de coleções de livros didáticos de matemática, que, na minha 

compreensão, trata-se de uma forma de currículo de matemática. 

 Essas pesquisas se assemelham ao meu estudo no tocante à 

interdisciplinaridade; contudo, distanciam-se na forma como tratam esse tema e, 

também, nas teorias subsidiárias e materiais de análise. Devo reiterar que não foram 

encontrados trabalhos de investigação sobre a interdisciplinaridade no livro de 

matemática do ensino médio.  

 Após a leitura desse material investigativo sobre a interdisciplinaridade, 

desloquei-me para uma pré-análise dos livros didáticos, precedida do levantamento 

sobre quais e quantas coleções haviam sido aprovadas no PNLD de 2015 (BRASIL, 

2014). Nessa busca, encontrei um total de seis coleções de matemática aprovadas, 

cada uma contendo três volumes, totalizando dezoito livros a serem analisados. 

 No entanto, pelo montante do material para estudo e pela escassez do tempo, 

optei por selecionar as duas coleções mais adotadas pelas escolas no país. Veja-se, 

no Quadro 1, a seguir, o quantitativo correspondente às coleções mais adotadas. 

 

 

 

Quadro 1 ï Coleções de livros de matemática do ensino médio mais adotadas do PNLD 2015 

Coloc
ação 

Coleção Autor 
Quantida

de 
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coleções 
adotadas 

1º 
MATEMÁTICA CONTEXTO & 

APLICAÇÕES 
Luiz Roberto Dante 2.564.520 

2º NOVO OLHAR MATEMÁTICA Joamir Souza 1.481.977 

3º 
MATEMÁTICA CIÊNCIA E 

APLICAÇÕES 

Gelson Iezzi 
Osvaldo Dolce 

David Mauro Degenszajn 
Roberto Périgo 

Nilze Silveira de Almeida 

1.451.475 

4º MATEMÁTICA - PAIVA Manoel Rodrigues Paiva 900.309 

5º 
CONEXÕES COM A 

MATEMÁTICA 
Fábio Martins de 

Leonardo 
767.161 

6º MATEMÁTICA ENSINO MÉDIO 

Kátia Cristina Stocco 
Smole 

Maria Ignez de Souza 
Vieira 
Diniz 

390.317 

Fonte: informações do FNDE, disponível em: <http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/livro-
didatico-dados-estatisticos>. 

 

 Com base nesse critério de escolha, decidi que a pesquisa se prenderia à 

análise das coleções: Matemática: contextos & aplicações, do autor Luiz Roberto 

Dante e Novo olhar: matemática, do autor Joamir Souza, que, conforme se comprova 

no Quadro 1, representam as coleções mais adotadas pelas escolas do país. 

 Após definir o possível objeto de pesquisa, iniciei as investigações sobre 

interdisciplinaridade e seus discursos no livro didático, partindo do Manual do 

professor ou Orientações para o professor, parte do livro do professor localizada nos 

finais dos volumes de cada coleção, cujo objetivo é orientar exclusivamente o docente 

sobre as atividades e práticas propostas pelo(s) autor(es) da coleção. 

Iniciei pelos textos nos quais os autores abordavam aspectos relacionados à 

interdisciplinaridade, movida pela curiosidade de saber quais eram as ideias que lá se 

apresentavam sobre a temática e os discursos que a envolviam.  

Encontrei, nas duas coleções, propostas, metodologias e textos informativos 

sobre a Educação, em específico sobre a interdisciplinaridade. Assim, ao realizar a 

leitura, ou como prefiro chamar, as ñpré-análisesò nos manuais, buscava compreender 

como os autores propunham e o que falavam sobre a interdisciplinaridade nos livros 

de matemática, fazendo emergir, dessa forma, a questão que potencializa esta 

investigação: quais discursos atravessam as propostas de ensino 

interdisciplinar em livros didáticos de matemática do ensino médio?  
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 Nesse movimento de pesquisa em que realizava as pré-análises dos manuais, 

sentia a necessidade de compreender melhor sobre a interdisciplinaridade, pois 

somente o contato com os livros didáticos não me proporcionara uma visão clara e 

objetiva de qual era o objetivo governamental da inclusão da interdisciplinaridade no 

ensino. Então, sentindo-me instigada pelo fato de que as leituras nos manuais dos 

livros didáticos não haviam sido suficientes para o desenvolvimento do meu estudo, 

fui em busca de documentos oficiais da educação do ensino médio, dentre eles, e 

especificamente, os PCNEM ï Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999), os 

PCN+ (BRASIL, 2002), a LDB ï Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) e as 

Orientações curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006).  

Nas leituras desses documentos oficiais percebi que a proposta de 

interdisciplinaridade, ou como em alguns momentos é citado, a ñintegra«o curricularò 

não era uma proposta nova. 

1.3.1 A interdisciplinaridade em alguns documentos do ensino médio 

 

 Nos estudos desses documentos oficiais1, percebi que, quando direcionam a 

interdisciplinaridade, movem enunciações como resposta ou, ainda, como panaceia 

para os problemas da educação atual. Esses problemas, conforme entendi, podem 

ser ocasionados por uma concepção de currículo estanque, fragmentada e 

descontextualizada do mundo, o que estaria associado a uma organização disciplinar 

do currículo. 

Tendo em vista as exigências da LDB, os PCNEM explicam que 

 
a tendência atual, em todos os níveis de ensino, é analisar a realidade 
segmentada, sem desenvolver a compreensão dos múltiplos conhecimentos 
que se interpenetram e conformam determinados fenômenos. Para essa 
visão segmentada contribui o enfoque meramente disciplinar que, na nova 
proposta de reforma curricular, pretendemos superá-lo pela perspectiva 
interdisciplinar e pela contextualização dos conhecimentos (BRASIL, 2000, p. 
21). 

 

Essa enunciação sugere que a interdisciplinaridade seja uma ósolu«oô para a 

questão do currículo que toma a realidade de forma compartimentada: ñtrata-se de 

_________________ 

1 PCNEM ï Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999), PCN+ (BRASIL, 2002), LDB ï Lei de 
Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) e Orientações curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006). 



25 

 

recorrer a um saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos 

problemas sociais contempor©neosò (Ibid., p. 21), ou seja, apresenta uma 

preocupação quanto à obtenção de um conhecimento significativo para a formação 

cidadã e profissional do indivíduo, por meio da nova proposta de ensino. 

Essa problemática é destacada por Fazenda (2011, p.10), quando afirma que: 

ña interdisciplinaridade vem sendo utilizada como ópanaceiaô para os males da 

dissociação do saber, a fim de preservar a integridade do pensamento e o 

restabelecimento de uma ordem perdidaò. Essa enuncia«o vem se tornando uma 

verdade cada vez mais forte, a ponto de ser tratada em uma lei que defende que seja 

inserida nas escolas. 

  A LDB, com a resolução CEB Nº 3, de 26 de junho de 1998, institui que as 

escolas devem observar, em uma perspectiva interdisciplinar, que 

 
I - a Interdisciplinaridade, nas suas mais variadas formas, partirá do princípio 
de que todo conhecimento mantém um diálogo permanente com outros 
conhecimentos, que pode ser de questionamento, de negação, de 
complementação, de ampliação, de iluminação de aspectos não distinguidos; 
II - o ensino deve ir além da descrição e procurar constituir nos alunos a 
capacidade de analisar, explicar, prever e intervir, objetivos que são mais 
facilmente alcançáveis se as disciplinas, integradas em áreas de 
conhecimento, puderem contribuir, cada uma com sua especificidade, para o 
estudo comum de problemas concretos, ou para o desenvolvimento de 
projetos de investigação e/ou de ação; 
III - as disciplinas escolares são recortes das áreas de conhecimentos que 
representam, carregam sempre um grau de arbitrariedade e não esgotam 
isoladamente a realidade dos fatos físicos e sociais, devendo buscar entre si 
interações que permitam aos alunos a compreensão mais ampla da 
realidade; 
IV - a aprendizagem é decisiva para o desenvolvimento dos alunos, e por esta 
razão as disciplinas devem ser didaticamente solidárias para atingir esse 
objetivo, de modo que disciplinas diferentes estimulem competências 
comuns, e cada disciplina contribua para a constituição de diferentes 
capacidades, sendo indispensável buscar a complementaridade entre as 
disciplinas a fim de facilitar aos alunos um desenvolvimento intelectual, social 
e afetivo mais completo e integrado; 
V - a característica do ensino escolar, tal como indicada no inciso anterior, 
amplia significativamente a responsabilidade da escola para a constituição de 
identidades que integram conhecimentos, competências e valores que 
permitam o exercício pleno da cidadania e a inserção flexível no mundo do 
trabalho. (BRASIL, 1998, p. 23). 

 

Destarte, entendo que a verdade sobre este trecho é uma construção discursiva 

instaurada, atualmente, nos livros didáticos do ensino médio, que aponta uma 

tentativa de integração entre disciplinas. 
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Em continuidade às propostas oficiais, considero o posicionamento 

apresentado nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, em que 

observei a seguinte afirmação: 

 
Tínhamos um ensino descontextualizado, compartimentalizado e baseado no 
acúmulo de informações. Ao contrário disso, buscamos dar significado ao 
conhecimento escolar, mediante a contextualização; evitar a 
compartimentalização, mediante a interdisciplinaridade. (BRASIL, 1999a, p. 
4). 

 

O excerto destaca possibilidades renovadoras, no ensino, a partir da 

interdisciplinaridade. Japiassú (1976), ao se referir à temática, afirma que a diferença 

pode estar na integração disciplinar, conceitual e metodológica, o que significa ir além 

de um diálogo paralelo com outras disciplinas; a ideia é de união do conhecimento. 

Assim, por meio de uma leitura preliminar das seções que apresentam a proposta 

interdisciplinar nas coleções de livro didático, percebi, nas propostas, uma ñideia de 

comunica«o, intera«oò entre professores de diferentes §reas do conhecimento e 

seus respectivos saberes.  

Para Japiassú (1976, p. 75), o papel da interdisciplinaridade 

 
[...] consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para religar as fronteiras 
que haviam sido estabelecidas anteriormente entre disciplinas com o objetivo 
preciso de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo, segundo 
modos particulares e com resultados específicos. 

 

A interdisciplinaridade adere as propostas de ensino com a ideia de relação, 

integração das disciplinas, ou seja, com a inten«o de ñaproximarò algo que 

anteriormente foi separado, compartimentalizado. O interesse sobre o assunto vem 

se movimentando e documentos como PCNEM (1999), PNLD (2015) e os livros 

didáticos vêm se construindo e tomando essa nova proposta de reorganização do 

saber escolar, visando, também, à sua prática. 

Diante disso, várias indagações surgiram no decorrer da pesquisa, podendo 

trazer à tona algumas problematizações quanto ao regimes disciplinares e 

interdisciplinares que atravessam o livro didático. 

 

1.4 Evidências ou inevidências? 
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 Tendo evidenciado a regularidade da interdisciplinaridade nos documentos 

oficiais, retomei os estudos dos livros didáticos, no entanto com o foco nas atividades 

interdisciplinares que se apresentavam no material. Nesse primeiro contato, fui 

analisando página por página. Marcava todas as páginas cujas atividades sugerissem 

a interdisciplinaridade ou apresentassem relação com alguma outra área do 

conhecimento, junto a matemática. 

As atividades indicadas pelos autores como interdisciplinares eram localizadas 

numa seção específica do livro e, em sua maioria, apresentavam uma 

intercomunicação da matemática com mais uma disciplina escolar (biologia, química, 

física, geografia, sociologia, história e outras) e, ainda que raramente, com mais de 

duas disciplinas além da própria matemática. 

Não me atendo à forma como iria analisar as atividades com propostas 

interdisciplinares e por considerá-las uma quantidade significativa para análise, 

comecei a quantificar aquelas que apresentavam alguma intencionalidade 

interdisciplinar, de acordo com as seções nas quais estavam inseridas. 

 
 
Quadro 2 - quantidade de atividades interdisciplinares encontradas na coleção: MATEMÁTICA 
CONTEXTO & APLICAÇÕES 
 

 

Fonte: Dante (2013). 

 

 

 

Essa quantificação corresponde apenas à coleção mais adotada, das duas 

selecionadas para análise, tendo em vista que nesse período inicial, de modo 

 

Exercícios  
Exercícios 
resolvidos 

Exercícios 
complement
ares 

Outros 
contextos 

Pensando 
no Enem 

Vestibu
lares 

Norte a 
Sul 

Leitura Outras 

Total 

1º 
ano 

21 2 3 5 9 11 1 3 55 

2º 
ano 

14 5 4 3 3 4 - 3 36 

3º 
ano 

7 - 1 3 7 - 1 3 22 

Total 42 7 8 11 19 15 2 9 113 
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particular, era importante ter em mãos quais e quantas atividades havia no material, 

para, então, começar a pensar como construiria minha pesquisa.  

Confesso que eu experimentava grande ansiedade de construir a pesquisa e 

vê-la pronta! Então, a todo instante eu pensava nela e em como se concretizaria. 

 Durante as leituras e quantificação das atividades, nas coleções, indagava-me 

sobre qual seria o motivo para que aquele tipo de atividade constasse naquele 

material, e se a disciplina que seria interdisciplinar com a matemática também 

apresentaria atividades da mesma situação ou contexto, em seu livro didático. 

 Diante de tal movimento de pesquisa, conversei com o professor orientador, 

que propôs uma busca em livros de outras disciplinas, com o intuito de investigar como 

a interdisciplinaridade era orientada nesses livros didáticos, em relação à matemática. 

Nesse momento, surgiu um caminho diferente para este estudo sobre os discursos da 

interdisciplinaridade nos livros didáticos de matemática.  

Todavia, à medida que se passavam as semanas, eu me via cada vez mais 

inquieta, pois enquanto colegas de mestrado se sentiam seguros de seu objeto e de 

como procederiam em suas análises, meus estudos, naquele momento, não me 

levavam a lugar algum! 

Contudo, não parei; tentei criar um novo critério de seleção para as obras 

didáticas de outras disciplinas, tendo em vista que minha pesquisa pudesse não 

apenas partir da análise de livros didáticos da matemática, mas pudesse, também, 

levar em conta livros de outra(s) disciplina(s). Definir um critério para essa escolha 

não chegou a ser um obstáculo; de pronto, decidi e escolhi obras que pertenciam à 

mesma editora que o livro de matemática mais adotado. Desse modo, não seria 

possível analisar as duas coleções de matemática; decidi, então, abandonar uma 

coleção de matemática e substituí-la por livros de outras disciplinas, o que, apesar de 

não ser muito vantajoso, devido ao tempo que possuía para desenvolver o estudo, no 

entanto, naquele momento, pareceu a decisão mais viável. 

 Em pouco tempo consegui os livros didáticos das disciplinas de química, física 

e biologia, cuja escolha surgiu decorrente da frequência com que apresentavam 

propostas interdisciplinares com a matemática. Nessas obras didáticas focalizei os 

capítulos cujos conteúdos e assuntos já viessem sugeridos como interdisciplinares, 

também, no livro de matemática.  
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Com base em análises superficiais, notei que a quantidade de atividades 

interdisciplinares ou, até mesmo, as propostas interdisciplinares nessas outras 

disciplinas não eram tão significativas/frequentes quanto aquelas que se 

apresentavam na coleção de matemática. Outro fato relevante foi que os textos e as 

propostas de ensino interdisciplinar, nesses livros, não ficaram claras, para mim. Um 

sentimento de angústia foi se apoderando de mim; enquanto buscava pesquisas e 

diversas leituras, no ambiente científico, sobre a interdisciplinaridade, o que eu 

encontrava eram ideias repletas de juízo de valor, que acabavam por classificar a 

metodologia como boa ou ruim, para o ensino.  

Assim, diante de supostos resultados de críticas ou elogios, nada me 

interessou, pois sabia que a minha perspectiva de pesquisa não possuí esse olhar 

analítico. Pareceu-me, então, que eu não havia conseguido ainda evidenciar quais 

eram os discursos presentes nesse emaranhado de livros didáticos, tampouco havia 

conseguido encontrar pesquisas que me apontassem um norte para prosseguir. 

Assim, decidi o seguinte, aconselhada por Larrosa (2003, p. 75): 

[...] volta aos livros esparramados sobre a mesa. E segue. Afana-se em seu 
caderno de notas. E continua. Às vezes sente que não tem nada a dizer. E 
continua escrevendo, e lendo, para ver se encontra o que dizer. O texto vai 
lhe escapando das mãos. E continua ... 

 

 As idas e vindas em estudos nos livros didáticos foram muitas. A insegurança 

e a dúvida tomava posse de mim, levando-me a que indagasse: será que eu não estou 

sabendo realizar o estudo de maneira coerente? Não conseguia responder com total 

segurança, já que o estudo e a pesquisa eram meus e eu era a única responsável 

pelas decisões e caminhos que tomava; mas, afinal, existe um caminho certo de onde 

eu, teoricamente falo?   

 De fato, o percurso no qual a pesquisa vinha se construindo não era dos mais 

agradáveis para uma pesquisadora, muito menos para uma aprendiz. O meu desejo 

era ter respostas e conclusões sobre o que investigava, esquecendo-me até do modo 

pelo qual me propus desenvolver essa investigação ï não priorizar uma busca por 

respostas. Sim! Parece um tanto quanto contraditório, mas propor-me a olhar de um 

modo diferente do qual estava acostumada é uma tarefa que requer tempo, que, neste 

caso, foi o que levei para fazer a pesquisa.  
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Com o passar de mais algum tempo percebi que as possibilidades da análise 

de discursos interdisciplinares em livros de outras disciplinas também não me 

apresentaram boas inspirações, tendo em vista que eu não encontrava propostas 

interdisciplinares na mesma quantidade e contextos que havia identificado nas 

coleções de livros didáticos de matemática. Foi então que me dei conta de que as 

exigências de um ensino interdisciplinar nos livros de matemática e no currículo dessa 

disciplina eram mais patentes nas coleções de livros didáticos de matemática do que 

nas de outras disciplinas. Mediante essa conclusão, desisti da ideia de analisar livros 

didáticos de outras áreas, arquivando-a, para, quem sabe, retornar a ela em pesquisa 

futura. 

Assim, retomei a ideia inicial de analisar discursos da interdisciplinaridade nas 

duas coleções de livros didáticos de matemática mais adotadas. Dessa vez, antes de 

retomar os estudos desse material, dei enfoque aos estudos sobre as teorizações de 

Foucault, pois acreditava que não tinha embasamento teórico suficiente para a 

efetivação das análises que propunha fazer e que, talvez por isso, não estava 

conseguindo desenvolvê-la da forma ósonhadaô. 

 O tempo ia se passando, já no mês de outubro de 2015 comecei a dar maior 

foco aos estudos e leituras em documentos oficiais, em busca de um norte, mas 

também não me renderam uma compreensão satisfatória para analisar as propostas 

interdisciplinares presentes nos livros didáticos de matemática. Cheguei, então, a um 

momento em que senti uma ócegueira provis·riaô, não enxergando caminhos, sequer 

enxergava e/ou compreendia o que havia nos livros didáticos com relação à 

interdisciplinaridade.  As atividades apontadas pelos autores eram inúmeras, mas não 

me possibilitavam notar quais eram os discursos e que tipo de pessoas objetivavam 

formar.  

 Enfim, os estudos pareciam não render muito; o que parecia era que, quanto 

mais me movia e me envolvia em busca de compreender a proposta interdisciplinar e 

seus discursos na Educação, mais indagações emergiam e provocavam inquietação 

diante do que é o discurso em sua realidade material de coisa pronunciada 
ou escrita; inquietação diante dessa existência transitória destinada a se 
apagar sem dúvida, mas segundo uma duração que não nos pertence; 
inquietação de sentir sob essa atividade, todavia cotidiana e cinzenta, 
poderes e perigos que mal se imagina; inquietação de supor lutas, vitórias, 
ferimentos, servidões, através de tantas palavras cujo uso há tanto tempo 
reduziu as asperidades. (FOUCAULT, 2013, p.8).    
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Minha pesquisa passou a representar um ñlugar onde as respostas não saturam 

as perguntasò (LARROSA, 2003, p. 55) e a se constituir um momento, no meu 

caminhar de pesquisadora, de grandes indagações e desconstruções de verdades. 

Era como um mover-me, um perder-me e não conseguir me encontrar mais, enquanto 

estivesse no caminho dos estudos contemporâneos. Surgem inspirações, ideias, 

instigações, mas, ao mesmo tempo em que elas emergem do pensamento, elas são 

arrebatadas pelas desconfianças e indagações que nascem, à medida que vamos 

mergulhando na pesquisa. Dessa forma, ao enveredar pelos estudos 

contemporâneos, eu não encontrei um lugar calmo e seguro; metaforicamente, não 

encontrei um ócolo de m«eô! Aqui, o objetivo não é a construção de verdades, mas a 

desnaturalização de algo que está imbricado em nossas raízes como educador. 

 Assim, com o direcionamento dos estudos para as obras de Foucault, meu 

pesquisar vem se constituindo com um novo objetivo, o de desconstruir visões 

enraizadas de quem sou, desestruturando o que é tido como natural. 

 Essa desestruturação representa uma mobilização no sentido de expulsar o 

pensamento, a visão de mundo para fora da ñzona de confortoò; é o tirar a base, o 

romper estruturas já prontas. É tentar permitir a que não mais sejam aceitas verdades 

constituídas em uma dada época, mas a que sejam problematizadas, aquilo a que 

chamamos ñfeito e acabadoò, na Educação. É nos colocarmos em movimento para 

pensar, para indagar e, não mais, buscar continuamente as respostas, uma vez que 

ño estudo s· pode surgir no lugar em que as respostas n«o saturam as perguntasò 

(LARROSA, 2003, p. 55).  

 O desnaturalizar, o desestruturar é intermediado por teorizações 

contemporâneas, em meus estudos, tais como a Análise do Discurso, inspirada em 

Foucault (1987). Com o uso dessa teorização analítica não intencionei, como já 

referido, realizar análises sob forma de juízo de valor (bom ou mau), mas busquei 

investigar e problematizar padr»es de ñnormalidadeò, para que, desse modo, me 

permitisse experimentar outras formas de vivenciar e fazer pesquisa. 

1.4.1 A pesquisadora precisava apenas de algumas vozes para norteá-la 
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Os estudos, as idas e vindas, acrescidas dos meus confrontos com a minha 

pesquisa conduziram-me ao dia da qualificação ï momento decisivo na vida de um 

aprendiz de pesquisador. 

No trabalho entregue à banca não havia uma análise clara e decisiva do que 

eu tinha em mente ou aonde pretendia chegar. Carregava comigo indagações, 

calafrios e dúvidas que aguardavam outros olhares para me orientar. 

Em conversa com o orientador decidimos que o trabalho seria feito com as 

análises de dados com as duas coleções de livros didáticos selecionadas.  

Então, justifico o meu estudo, dedicação e insistência na investigação da 

interdisciplinaridade no livro didático, pelo fato de me provocar uma grande 

inquietação quanto aos discursos que se apresentam e se movem na educação, e, 

sobretudo, presentes nos currículos escolares e materiais do ensino médio. Diante 

disso, e assim como Lopes e Macedo (2011, p.11) mencionaram, considero a minha 

pesquisa como algo que ñtrata-se de uma comunicação que nos parece primordial, 

não apenas para a formação dos sujeitos educadores, mas também para o próprio 

avano do campoò de curr²culo e do hist·rico de pesquisas que constituem o GPCEM. 

Tendo em vista esses caminhos percorridos, apresento, no capítulo que se 

segue, o aporte teóricoïmetodológico que utilizo para olhar e analisar meu objeto de 

estudo. 
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2 UMA PERSPECTIVA CONTEMPORÂNEA DE CURRÍCULO E TEORIZAÇÕES 
FOUCAULTIANAS  
 

Existem momentos na vida em que a questão de saber se se pode pensar 
diferentemente do que se pensa, e perceber diferentemente do que se vê, é 
indispensável para continuar a olhar ou a refletir (FOUCAULT, 1994, p. 13). 

 

O presente capítulo situa teorias e teóricos que inspiram e subsidiam este 

estudo. A epígrafe com que o inicio representa o novo modo de olhar meu universo 

de pesquisa. 

As teorizações descritas nas páginas que compõem este capítulo são 

fundamentadas numa perspectiva teórica pós, no campo de estudos de currículo, com 

aporte teórico nas obras de Foucault. 

2.1 Foucault: teoria e prática sempre juntas2 

 

O título desta seção registra uma afirmação de Fischer (2007), que, em seus 

estudos inspirados em Foucault, compartilha suas vivências metodológicas. 

Foucault ® um te·rico que ñjamais separa teoria e pr§ticaò (FISCHER, 2007, 

p.42). De acordo com esse autor, uma óteoriaô ñ® uma pr§tica ón«o totalizadoraô, mas 

sim local e regionalò. (FOUCAULT,1992, p. 70-71). O que o filósofo menciona é que 

suas teorizações não possuem aplicabilidade para tudo e todo assunto ou área, mas, 

como toda teoria, elas possuem limites, não se estendendo a um geral e 

permanecendo como um estudo ñlocal e regionalò. 

Na educação, as teorizações foucaultianas podem ser utilizadas? De acordo 

com Fischer (2003, p. 372), isso pode ser possível, desde que conheçamos a 

investigação que desejamos desenvolver, pois, ainda segundo essa autora, as 

teoriza»es de Foucault s«o ñatitudes metodol·gicasò e, por isso, precisamos 

ñcompreender que nossas lutas [e pesquisas na educação] sempre têm a ver com 

linguagem, já que estamos continuamente envolvidos com lutas discursivasò. 

Outra atitude metodológica que considero importante, no estudo de Fischer 

(2003, p. 373) diz respeito aos ñfatos e enunciadosò, os quais ñreferem-se basicamente 

a práticas discursivas e não discursivas, as quais constituem matéria-prima de nossas 

_________________ 

2 (FISCHER, 2007, p. 42). 
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investiga»esò, que, no caso desta pesquisa, são as propostas interdisciplinares nos 

livros didáticos, sendo estas ñem que campo [...] se concentrem, e dizem respeito 

sempre a relações de poder e a modos de constituição dos sujeitos individuais 

[professores e alunos] e sociaisò. 

Diante dessa abordagem e, ainda, conforme o que Fischer (2007) expõe, sou 

levada a olhar o corpus de an§lise como ñum conjunto de textos associados a 

in¼meras pr§ticas sociaisò, ao analisá-los como ñpr§ticas que s«o, como constituidores 

de sujeitos e corpos, de modos de exist°ncia n«o s· de pessoasò, mas tamb®m de 

ñinstitui»es e inclusive de forma»es sociais mais amplasò. 

Desse modo, as teorizações foucaultianas me possibilitam olhar as práticas 

discursivas e não discursivas como práticas que possibilitam a constituição de sujeitos 

por meio de discursos atravessados por relações de poder, que em uma dada época 

se constituem e prevalecem como verdades. Por exemplo, a interdisciplinaridade que 

analiso nos livros didáticos é defendida por meio de práticas discursivas e não 

discursivas como uma metodologia positiva para a educação ï no caso, para o 

estudante do ensino médio.  

Diante das práticas discursivas ou não, neste trabalho, os enunciados são 

construídos relacionados à saúde, economia e cidadania; atravessam essa 

metodologia instaurando práticas voltadas ao progresso e desenvolvimento da 

educação nas escolas públicas e por meio dos livros didáticos de matemática do 

ensino médio. Isso significa, para mim, que a interdisciplinaridade é um modo de 

ensino, um modo de ser professor e aluno, um modo por meio do qual se constituem 

verdades capazes de colaborarem para um progresso na educação.  

Contudo, sou levada a indagar: a) Como essa verdade se apresenta no livro 

didático? b) Essa suposta ideia subentendida de progresso ou evolução refere-se a 

quem e para quem? c) Será que a interdisciplinaridade carrega em si alguma ideologia 

ou constitui o sujeito por meio da realização de determinadas práticas e não outras? 

 Na teoria da Análise do Discurso, de Foucault (2008), discurso é concebido 

como uma ñpr§tica que forma os objetos de que falaò. Esse é um ponto chave, quando 

tomo este capítulo e a teorização como teórico-metodológica, tendo em vista que, 

conforme considerado por Fischer (2003), as teorizações constituem atitudes 

metodol·gicasò. Nesse sentido, lidar com as teorizações foucaultianas, sobretudo a 
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da Análise do Discurso, ® lidar com ñuma concepção de consequências teóricas e 

práticas imediatasò, associando-se a uma concepção específica de sujeito que, por 

sua vez, é atravessada por relações de poder e saber. ñPalavras e coisas produzem 

sujeitos [...] isso significa expor os enunciados de discursos que circulam em nossa 

®poca e que se constituem como verdadeirosò. (FISCHER, 2007, p. 43). Desse modo, 

o objetivo que me leva aos estudos de Foucault - e não de outro teórico - é a 

possibilidade de que essas teorizações me permitirem analisar os discursos da 

interdisciplinaridade instaurados em livros didáticos do ensino médio como 

constituídos de verdades e saberes de uma época, visando à produção de 

determinados sujeitos de uma sociedade.  

 Nesse sentido, os livros did§ticos s«o analisados em sua ñmaterialidade pura e 

simplesò, levando em conta as propostas interdisciplinares constantes nas coleções 

de matemática do ensino médio aprovadas pelo PNLD de 2015 (BRASIL, 2014), as 

quais compreendo como ñcoisas ditas em determinado tempo e lugarò. Reitero, aqui, 

que a minha opção pela Análise do Discurso se deve ao fato de que esta fornece não 

apenas uma óteoriaô, mas um método de trabalho, um modo de olhar para a 

interdisciplinaridade e as práticas que as envolvem. Isso significa dizer que as 

teorizações foucaultianas me permitem um modo de olhar para textos, imagens e 

gráficos registrados em meu material da minha análise, mas não me fornecem critérios 

para optar por um determinado procedimento ou metodologia.  

 Nesse caso, é válido citar Corazza (2007, p. 124), que faz referência a 

abordagens teórico- metodológicas contemporâneas, esclarecendo que talvez não se 

encontre ñum crit®rio que autorize algu®m a selecionar esta ou aquela metodologia de 

pesquisa [...] justamente porque não é por tal ou qual método que se opta, e sim por 

uma pr§tica de pesquisa que nos ótomaô, no sentido de ser para n·s significativaò 

(CORAZZA, 1996, p.124). E é isso que, de certa forma, justifica minha escolha pelo 

pensamento de Foucault. 

  Por óteoriza«oô compreendo, como Veiga-Neto (2009, p. 86), ñuma a«o de 

reflexão sistemática, sempre aberta/inconclusa e contingente, sobre determinadas 

práticas, experiências, acontecimentos ou sobre aquilo que se considera ser a 

órealidade do mundoò. Então, quando me sirvo dos estudos foucaultianos e utilizo o 

termo óteoriza«oô, a ideia é de algo que, inacabado, possibilita ao pesquisador 
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fundamentar seus estudos (práticas) e experiências, não com o objetivo de 

estabelecer verdades - esse não deve ser o objetivo de um pesquisador que 

compartilha pensamentos da contemporaneidade -, mas como um modo de discutir 

com uma óteoriaô e poder aplicar todos esses ditos e n«o ditos ñsobre aquilo que se 

considera a realidade [seu] do mundo.ò (VEIGA-NETO, 2009, p. 86). 

Com base nessa abordagem, enfatizo que o estudo que mobilizo por meio das 

teorizações de Foucault não parte de um aporte unicamente teórico, mas também 

metodológico, que utilizo como uma ñcaixa de ferramentaò (FOUCAULT, 1979), 

podendo escolher como usar tais ferramentas (enunciado, discurso e outras). 

Trabalhar com uma óteoriza«oô como essa contribui e propicia um modo de enxergar 

a política de ensino e aprendizagem, neste caso a do livro didático. No entanto, o 

tempo de conhecimento e propriedade do pesquisador com sua teoria/metodologia e 

demais termos estruturalmente exigidos é bem mais extenso. Isso ocorre porque, 

quando trabalho com uma teorização como a foucaultiana, que me permite criar minha 

própria metodologia, já que não fornece um modelo a priori que me orienta a seguir 

uma estrutura predefinida, a construção da minha metodologia se dá na minha prática 

de estudo com meu objeto de pesquisa, na qual construo uma metodologia de como 

eu vejo os enunciados em determinada atividade, pois os enunciados não estão 

prontos, quem os constrói é quem mobiliza os estudos ï neste caso sou eu. Assim, 

as teorizações de Foucault possibilitam não só um olhar, mas o modo como olhar.  

Tomando constituir no sentido de formar, organizar, estabelecer, penso que 
as máximas foucaultianas constituem uma teoria e apontam um método ou, 
talvez melhor dizendo, constituem uma teorização ð como um conjunto 
aberto/inacabado de práticas que se valem de diferentes métodos (VEIGA-
NETO, 2009, p.92). 

 

Contextualizando as teorizações, na concepção foucaultiana, tomo como saber 

a interdisciplinaridade no livro didático, que, por sua vez, se destina a orientar o 

professor e as atividades (seções) conforme os autores dos livros designam. O saber 

ñse sustenta nas mat®rias/conte¼dos e em elementos formais que lhe s«o exteriores: 

luz e linguagem, olhar e fala. É bem por isso que o saber é apreensível e ensinávelò 

(VEIGA-NETO, 2014, p.128).  

Em relação ao poder,   

funciona e se exerce em rede. Nas suas malhas, os indivíduos não só 
circulam mas estão sempre em posição de exercer este poder e de sofrer a 
sua ação; nunca são alvo inerte e consentido do poder, são sempre centros 
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de transmissão. Em outros termos, o poder não se aplica aos indivíduos; 
passa por eles (FOUCAULT, 1992, p. 183). 

 

 O autor adverte que, como indivíduos, somos alvos do poder e das relações de 

poder, ou seja, tanto podemos exercê-lo quanto sofrer sua ação. Esse estudo me 

direcionou a olhar o livro did§tico como ñum conjunto de textos associados a in¼meras 

pr§ticas sociaisò, e ñanalis§-los como práticas que são, como constituidoras de sujeitos 

e corpos, de modos de existência não só de pessoas como de instituições e inclusive 

forma»es sociais mais amplasò (FISCHER,2007, p.43). 

 Faço das palavras de Fischer (2007) as minhas; conforme descritas, elas 

contribuem para os meus dizeres referentes à interdisciplinaridade nas coleções de 

matemática. Foucault (1986), no excerto a seguir, fortalece a escolha que fiz para o 

estudo do livro didático, pois 

[não há] enunciado livre, neutro e independente; mas sempre um enunciado 
fazendo parte de uma série ou de um conjunto, desempenhando um papel no 
meio dos outros, neles se apoiando e deles se distinguindo: ele se integra 
sempre em um jogo enunciativo, onde tem sua participação, por ligeira e 
ínfima que seja. [...] Não há enunciado que não suponha outros; não há 
nenhum que não tenha, em torno de si, um campo de coexistências 
(FOUCAULT, 2008a, p.112). 

 

 Esses são aspectos instigantes, se considerados em um estudo da Educação 

Matemática, tendo em vista os muitos enunciados que coexistem em torno de um 

enunciado inicial. Metaforicamente, um discurso é tecido por enunciados, formando-

se, assim, uma teia. Ao mesmo tempo, um enunciado está ligado a outros que podem 

se fazer presente em outros discursos. Para mim, analisar essas existências no campo 

da Educação Matemática é aliciante; entretanto, para analisar o discurso não basta 

que exista uma atração. Vivenciei muitos momentos durante o trabalho com as 

óminhas coleções de livros didáticosô; cheguei a acreditar que a Análise do Discurso 

não me permitiria analisar discursos da interdisciplinaridade existentes no material. 

Foram muitas idas e voltas, nas coleções e até em outros documentos, em busca do 

que óeu queria verô, mas o discurso já estava lá. Quando aprendemos a ver os 

enunciados óde frenteô, n«o h§ o oculto, n«o ® preciso olhar por tr§s, esse ® um modo 

de estudar que faz a diferença em relação a outras vertentes. 

Quando desenvolvemos essa visão analítica, as complexas teorizações de 

Foucault fazem cada vez mais sentido. Dessa forma, compreendi que se eu adotasse 
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outros teóricos, com outras perspectivas, nem eu, como pesquisadora, nem meu 

trabalho seriam os mesmos. As posturas, a escrita, as escolhas seriam outras. Posso 

dizer que é prazeroso ler uma obra e nela conseguir ver as teorizações atravessando 

nossas falas (enunciações) ou as falas daqueles que talvez nunca ouviram falar 

dessas teorizações. 

Não me foi passado modelo algum, como não será passado a outros, também. 

Talvez, por isso, eu tenha sentido tanta insegurança para lidar com a 

teoria/metodologia adotada. Mas foi interessante e me junto a Lispector (1949, p. 186), 

quando sugere que ñperder-se também é um caminhoò. E se n«o houvesse 

obstáculos? O tecer do trabalho e o constituir da pesquisadora seriam os mesmos? 

São interrogações que me faço, desprendida de uma consciência que considere um 

modelo a ser seguido, um padrão social a ser levado em conta, de alguém que se 

ache suficientemente boa para fazer um trabalho de cunho científico. 

Finalizo esta seção com essa consideração de Melo Neto (1995, p. 185), 

conforme citada por Veiga-Neto (2009, p. 92), acerca da teoria e metodologia 

foucaultianas: 

[...] em busca de uma metáfora, recordo o poeta para dizer que aquilo que a 
teoria foucaultiana do sujeito e suas metodologias conseguem fazer, enfim, é 
uma ñroupa melhor, que ficar§ bem cingida: como roupa feita ¨ medidaò. 

 

 Esse é um trecho que poderá ser mais bem compreendido mais adiante, no 

Capítulo 3, quando apresento a análise da pesquisa que se veste com as teorizações 

e metodologia foucaultianas. 

2.2 Currículo numa visão contemporânea ï uma escrita pouco profunda 

 

 Ao adentrar ao espaço teórico no qual esta pesquisa se realiza, descrevo, nesta 

parte do capítulo, o lugar, os estudiosos e quais linguagens e teorizações que me 

inspiram a realizar um estudo investigativo com perspectiva contemporânea, nos 

estudos de currículo. 

Ao citar a palavra ócontempor©neoô, quero apresentar algumas das 

subjetivações a que essa palavra remete quando faço uso dela, no decorrer do texto, 

acreditando que, dessa forma, facilito a compreensão de ideias e termos precisamente 
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teóricos movidos por meio de uma abordagem de estudos e teorizações ópósô de 

currículo3. 

Ao fazer o uso do conceito contemporâneo ou, neste caso, submeter meu 

estudo a um olhar contemporâneo, faço referência a Agamben (2009, p. 59), quando 

explicita que ser contemporâneo não é viver em outro tempo ou época diferente da 

que se vive, mas pertencer, verdadeiramente, ao seu tempo, embora ñn«o coincide 

perfeitamente com esteò, pois as pretensões são inatuais e, por isso, haverá a 

possibilidade ñde perceber e aprender o seu tempoò com um olhar diferenciado do 

aqui e agora que se vive. 

Entendo que a expressão óinatuaisô diz respeito ¨ possibilidade de o 

pesquisador se permitir a não aceitar as coisas simplesmente como são ou estão, mas 

tentar enxergar e pensar de outros modos, indagando-se por que elas serão de uma 

determinada forma e não de outra. Nesse sentido, retomo ideias de Lopes e Veiga-

Neto (2010, p. 160), que advertem: 

temos de estar abertos para discordarmos do que pensávamos até pouco 
tempo atrás. A rigor, não podemos nos fazer seguidores fiéis de ninguém: 
nem de n·s mesmos. Por tudo isso, o ñpensar de outro modoò ® um exerc²cio 
difícil e arriscado. 

 

Trata-se de uma postura difícil e arriscada, tendo em vista que exige um 

desprendimento de verdades estabelecidas, um confronto pessoal e uma 

desconfiança em relação àquilo em que acreditávamos, absolutamente, para nos 

permitir pensar de outros modos. 

Ao pensar essa nova postura e me direcionar à minha área de estudos, a 

educação, estreitando-a para o currículo de matemática do ensino médio, a questão 

a ser tensionada é: como vemos o currículo escolar de matemática? Qual o motivo 

para investigá-lo ou tensioná-lo? 

 Ao me aproximar da ideia de currículo - e ao mesmo tempo me distanciar de 

tantas outras ï, trago a delimitação de currículo, tal como apresentada por Silva (2005, 

p. 14-15): 

_________________ 

3 Ao citar óteorias p·s de curr²culoô me refiro de modo geral às teorizações contemporâneas de currículo 

e também as denominações pós-moderna, pós-crítica e pós-estruturalista. 
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a questão central que serve de pano de fundo para qualquer teoria do 
currículo é a de saber qual conhecimento deve ser ensinado. De uma forma 
mais sintética a questão central é: o quê? [...] o que eles ou elas devem 
saber? Qual conhecimento ou saber é considerado importante ou válido ou 
essencial para merecer ser considerado parte do currículo? 

 

 Caminhando na mesma direção do autor, acrescento algumas questões, a 

saber: ñquem queremos formar? Para qu°? Quais os propósitos da escola?ò. E quanto 

ao papel da matemática na educação básica, por que ensiná-la? Qual a contribuição 

que o ensino dela pode trazer para a formação das nossas crianças e dos nossos 

jovens? Qual ou quais ideologias os currículos de matemática carregam?  

Pois bem, esses são questionamentos cujas respostas eu não priorizo, todavia, 

trata-se de questões que pretendo colocar em movimento juntamente a outras e, 

sobretudo, ligadas aos discursos presentes nos livros didáticos de matemática, no 

tocante ñàs propostas interdisciplinaresò, consolidados como verdades através de 

documentos oficiais da educação, avaliações e outros meios que legitimam o que é 

verdadeiro ou falso na comunidade educacional. 

 Essas são questões sobre as quais, na maioria das vezes, sequer nos 

preocupamos em saber, e que, aos poucos, se consolidam por meio de uma política 

de governo, tornando-se concebidas de maneira natural por toda uma sociedade. 

Desses questionamentos, muitos outros são colocados em movimento, quando 

nos permitimos pensar sobre verdades que regem o currículo de matemática; tomados 

a partir daí, tornam-se ações/atitudes incontroláveis à nossa capacidade de pensar a 

ñeduca«oò.  

Como verdades que regem o currículo de matemática do ensino médio, 

compreendo, por exemplo, os discursos que atravessam o material. Como currículo, 

compreendo, como Lopes e Macedo (2011, p. 38), tratar-se de uma ñprodu«o social, 

por meio da linguagem, ou seja, a linguagem, ao invés de representar o mundo, o 

constr·iò. De acordo com esses autores, o próprio currículo é 

 [...] um discurso produzido na interseção entre diferentes discursos sociais e 
culturais que, ao mesmo tempo, reitera sentidos postos por tais discursos e 
os recria. Claro que, como essa recriação está envolta em relações de 
poder, na interseção em que ela se torna possível, nem tudo pode ser 
dito. O entendimento do currículo como prática de significação, como criação 
ou enunciação de sentidos, torna inóqua distinções como currículo formal, 
vivido, oculto. Qualquer manifestação do currículo, qualquer episódio 
curricular, é a mesma coisa: a produção de sentidos. Seja escrito, falado, 
velado, o curr²culo ® um texto que tenta direcionar o ñleitorò, mas que o faz 
apenas parcialmente (LOPES; MACEDO, 2011, p. 41-42, grifo meu). 
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Diante dessa concepção de currículo, subentendo que a interdisciplinaridade 

no livro de matemática do ensino médio é atravessada por relações de poder, pois 

torna limite falar de ócertosô ditos e não de outros. Destarte, produz verdades que se 

engendram nos livros didáticos e neles se cristalizam e constituem sujeitos do 

discurso da interdisciplinaridade no livro didático de matemática. Nesse sentido, o 

curr²culo ñconstr·i a realidade, governa, constrange, projeta nossa identidade, 

produzindo sentidosò (LOPES; MACEDO, 2011, p. 41- 42). 

Para finalizar este item no qual apresentei o meu olhar, segundo teóricos 

contemporâneos, sobre a concepção de currículo, transcrevo concepções de Silva 

(2005, p. 150): ño curr²culo ® texto, discurso, documentoò e de Lopes e Macedo (2011, 

p. 41): o ñcurrículo é, ele mesmo, uma prática discursivaò. 

No item a seguir apresento as ferramentas teóricas que mobilizaram a análise 

e estudos discursivos da interdisciplinaridade presentes nos livros didáticos de 

matemática. 

 

2.3 Teorizações foucaultianas: discurso, enunciado, formação discursiva, 

prática discursiva e constituição do sujeito 

 

 

Nos estudos contempor©neos em teoria de curr²culo ñ[...] o significado n«o ® 

preexistente; ele ® cultural e socialmente produzido [...]ò (SILVA, 2005, p. 123). Neles 

o sujeito é visto ñ[...] como o simples e puro resultado de um processo de produ«o 

cultural e social [...]ò (SILVA, 2005, p. 120). Assim, como o teórico Foucault (2008a), 

estudiosos nessa perspectiva desconfiam das defini»es filos·ficas de óverdadeô e, 

dessa forma, não buscam um significado, sentido verdadeiro, mas uma investigação 

de como e por que um saber se tornou verdadeiro. 

Dos teóricos pertencentes a essa perspectiva contemporânea adotei, como 

inspiração filosófica e investigativa, as teorizações de Michel Foucault, com base nas 

quais meus estudos não se fazem por intermédio de uma investigação que leve em 

conta ñ[...] o que está por trás dos textos e documentos, nem o que se queria dizer 

com aquilo, mas sim descrever quais são as condições de existência de um 
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determinado discurso, enunciado ou conjunto de enunciados [...]ò da 

interdisciplinaridade nos livros didáticos de matemática (FISCHER, 2001, p. 221). 

 Como aporte teórico-metodológico utilizo a Análise do Discurso, que me 

permite ñ[...] mostrar n«o como a prática política determinou o sentido e a forma do 

discurso [da interdisciplinaridade] [...], mas como e por que ela faz parte de suas 

condi»es de emerg°ncia, de inser«o e de funcionamento [...]ò no sistema de 

educação do ensino médio, que, por fim, se estabelece nos livros didáticos de 

matemática (FOUCAULT, 2008a, p. 184). 

De acordo com o autor, a Análise do Discurso, 

não procura reconstituir o que pôde ser pensado, visado, experimentado, 
almejado pelos homens no próprio instante em que proferiam o discurso [...]. 
Não é o retorno ao próprio segredo da origem; é a descrição sistemática de 
um discurso-objeto (FOUCAULT, 1987, p. 57). 
  

 E mais: 

 
o tipo de análise que eu pratico não se ocupa do problema do sujeito falante, 
mas examina as diferentes maneiras pelas quais o discurso cumpre uma 
função dentro de um sistema estratégico onde o poder está implicado e pelo 
qual o poder funcionaò (FOUCAULT, 2008a, p. 465). 
 

 Acreditando que nos livros didáticos essa análise seja possível, faço uso de 

alguns termos que compõem as teorizações de Foucault ï discurso, enunciado, 

sujeito do discurso -, que são fundamentais na composição teórico-metodológica do 

meu estudo. 

 Para realizar a análise dos discursos, segundo as teorizações de Foucault, é 

necess§rio ñantes de tudo recusar as explica»es un²vocas, as f§ceis interpreta»es 

e igualmente a buscaò de um sentido oculto das coisas. (FISCHER, 2001, p. 98). 

 Em Arqueologia do saber - famosa obra desse estudioso, na qual é teorizada a 

Análise do Discurso -, o discurso é concebido como prática social; em Vigiar e punir e 

A Ordem do discurso é sublinhada a ideia de que ño discurso sempre se produziria em 

razão de rela»es de poderò (ibid., p. 99). 

 Mas antes de adentrar no contexto político, ressalto, conforme Fischer (2001, 

p. 201), que ñtudo na obra do fil·sofo tem conexões que precisam ser explicitadas, 

caso contrário permanece-se no reino das tautologias e das defini»es circularesò. 

Tomo, como ponto de partida, a explicitação do termo enunciado. Por exemplo, 

discurso é considerado, pela autora, como ñum n¼mero limitado de enunciados para 
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os quais podemos definir um conjunto de condi»es de exist°nciaò (p.132-133). Já 

para Foucault (2008ª, p. 31), ñUm enunciado ® sempre um acontecimento, que nem a 

l²ngua nem o sentido podem esgotar inteiramenteò. 

 Conforme esse mesmo autor (ibid., p.130), para examinar o enunciado, foi 

descoberta ñuma fun«o que se apoia em conjuntos de signosò caracterizada por 

quatro elementos básicos: 

um referencial (que não é exatamente um fato, um estado de coisas, nem 
mesmo um objeto, mas um princípio de diferenciação); um sujeito (não a 
consciência que fala, não o autor da formulação, mas uma posição que pode 
ser ocupada, sob certas condições, por indivíduos indiferentes); um campo 
associado (que não é o contexto real da formulação, a situação na qual foi 
articulada, mas um domínio de coexistência para outros enunciados); uma 
materialidade (que não é apenas a substância ou o suporte da articulação, 
mas um status, regras de transcrição, possibilidades de uso ou de 
reutilização) (grifo meu, p.130). 

  

Com base nesses quatro elementos, se tomarmos o óenunciadoô como 

exemplo, poderíamos pensar nas seguintes situações: 

A interdisciplinaridade - uma saída pedagógica para o nosso sistema de 

ensino fragmentado. 

Um referencial, um princípio de diferenciação ï o sistema de ensino como algo 

que se tornou incapaz de atingir os objetivos da escola. 

Um sujeito, ñalgu®m que pode efetivamente afirmar aquiloò (FISCHER, 2001, 

p. 202) ï muitos professores, alunos, diretores e coordenadores ou seja, a 

comunidade escolar. 

Um campo associado ao enunciado, ño fato do enunciado n«o existir isolado, 

mas sempre em associa«o e correla«o com outros enunciados, do mesmo discursoò 

(ibid., p. 202) ï nesse caso, o discurso pedagógico, outros discursos: Educação, 

Educação Matemática, psicologia, entre outros. 

Uma materialidade, ñas formas muito concretas com que ele [o enunciado] 

aparece, nas enunciações que aparecem em textos pedagógicos, em falas de 

professores, nas mais diferentes situa»es, em diferentes ®pocasò (ibid., p.202) ï no 

exemplo apresentado pode ser encontrado em livros didáticos, mas também pode se 

apresentar em documentos pedagógicos e oficiais da Educação. 

Analisar ou descrever um enunciado ® ñdar conta dessas especificidades, ® 

apreendê-lo como acontecimentoò (ibid., p. 202), pois, segundo Foucault (2008a, p. 
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31), ñum enunciado é um acontecimento que nem a língua nem o sentido podem 

esgotar inteiramenteò. No entanto o que nos permite situar um complexo de 

enunciados numa certa organização, é o fato de eles pertencerem a uma certa 

formação discursiva (FISCHER, 2001). 

 Como Foucault (2008a, p.132) explica ñum enunciado pertence a uma forma«o 

discursivaò, que define a regularidade dos enunciados, ña lei dos enunciados e o fato 

de pertencerem ¨ forma«o discursiva constituem uma ¼nica e mesma coisaò, ou seja, 

o objeto do discurso que se investiga. 

 Quanto ao discurso, como já citado anteriormente, é chamado de 

um conjunto de enunciados, na medida em que se apoiem na mesma 
formação discursiva; [...] é constituído de um número limitado de enunciados 
para os quais podemos definir um conjunto de condições de existência. O 
discurso, assim entendido, não é uma forma ideal e intemporal que teria, além 
do mais, uma história; o problema não consiste em saber como e por que ele 
pôde emergir e tomar corpo num determinado ponto do tempo; é, de parte a 
parte, histórico - fragmento de história, unidade e descontinuidade na própria 
história, que coloca o problema de seus próprios limites, de seus cortes, de 
suas transformações, dos modos específicos de sua temporalidade, e não de 
seu surgimento abrupto em meio às cumplicidades do tempo (FOUCAULT, 
2008a, p. 132-133) 

Por meio dessa concepção de discurso, que ocorre numa materialidade 

histórica e social, definem-se as práticas discursivas, que são  

um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre determinadas no tempo 
e no espaço, que definiram, em uma dada época e para uma determinada 
área social, econômica, geográfica ou linguística, as condições de exercício 
da função enunciativa (FOUCAULT, 2008a, p. 132-133). 

 
 Para evitar equívocos em relação ao emprego da expressão ñpr§tica 

discursivaò, Foucault (2008ª, p. 133) faz um alerta: ñn«o podemos confundi-la com a 

operação expressiva pela qual um indivíduo formula uma ideia, um desejo, uma 

imagem; [...] nem com a ócompet°nciaô de um sujeito falante, quando constrói frases 

gramaticaisò. Fischer (2001, p. 204) acrescenta que ñexercer uma pr§tica discursiva 

significa falar segundo determinadas regras, e expor as relações que se dão dentro 

de um discursoò. 

Mas que relações são essas que podem ser encontradas ódentro de um 

discursoô? Ou, ainda, dentro de um discurso dos livros didáticos ou da própria 

interdisciplinaridade?  
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Com relação ao aporte teórico da Análise do Discurso, pressuponho que o 

mesmo possibilite notar  

como os diferentes textos de que tratamos remetem uns aos outros, se 
organizam em uma figura única, entram em convergência com instituições e 
práticas, e carregam significações que podem ser comuns a toda uma época 
(FISCHER, 2001, p.134). 

 

Desse modo, meu objetivo foi o de analisar e descrever enunciados da 

interdisciplinaridade presentes nos livros didáticos de matemática, com base nos 

estudos de Foucault (1970; 1994; 1996; 2005; 2008; 2013), os quais me permitiram 

olhar meu objeto de pesquisa de um modo ñcomo nos constituímos sujeitos de 

verdadesò (FISCHER, 2007, p. 39) a partir dos discursos de uma ñproposta da 

educa«oò, modernamente denominada interdisciplinaridade. 

Assim, em consonância com o pensamento foucaultiano, observei que essas 

verdades cristalizadas de uma determinada época produzem discursos. Foucault 

(1995) propõe que esses discursos que são produzidos contribuem para o que o autor 

chama de ñconstitui«o dos sujeitosò, tendo em vista que o grande objetivo, em todas 

as suas pesquisas, ñn«o foi analisar o fenômeno do poder nem elaborar os 

fundamentos de tal análise. Meu objetivo, ao contrário, foi criar uma história dos 

diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres humanos tornaram-se 

sujeitosò (FOUCAULT, 1995, p. 231). 

 Nesse sentido, os discursos da interdisciplinaridade dos livros didáticos de 

matemática do ensino médio estariam produzindo sujeitos, consoante esta 

observação de Monteiro (2010, p. 54), 

Foucault descarta uma concepção idealista e o sujeito passa a ser 
compreendido como algo que se constitui e é constitutivo no e pelo discurso. 
O sujeito é assim um lugar vazio ï que ao ser ocupado reflete e é refletido 
pelas relações de poder que organizam as possibilidades discursivas 
operadas nesse espaço. 

 

Dessa forma, subentendo que analisar discursos da interdisciplinaridade 

desses livros didáticos equivale a procurar compreender as suas regras, as suas 

práticas, as suas condições e o seu funcionamento dentro de materiais didáticos que 

a maior parte das escolas do país adotaram. 

Em consonância com esta concepção de Foucault (2013), ñem toda sociedade 

a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e  



46 

 

redistribu²da por certo n¼mero de procedimentosò, entendo as propostas 

interdisciplinares produzidas nas coleções didáticas de matemática. Como discursos, 

concebo que constituem um ñ[...] conjunto de enunciados que se apoia em um mesmo 

sistema de forma«o [...]ò (FOUCAULT, 2008a, p. 122) e que compõe uma rede 

conceitual da interdisciplinaridade presente nas discursividades da educação, 

legitimada em documentos oficiais como os PCN (BRASIL, 1999), o PNLD (BRASIL, 

2014) entre outros, e, de modo específico, o livro didático. 

Entretanto, havemos de ter consciência de que, para uma análise do discurso 

® preciso estar ñ(ou tentar ficar) simplesmente no nível de existência das palavras, das 

coisas ditasò; desprender-se da busca de significados, distorções ou verdades ocultas 

ou desconhecidas; analisar a exterioridade do discurso sem buscar uma real verdade 

ñcomo se no interior de cada discurso, ou num tempo anterior a ele, se pudesse 

encontrar, intocada, a verdade, desperta ent«o pelo estudiosoò (FISCHER, 2001, 

p.197). 

A análise do discurso consiste em 

não mais tratar os discursos como conjuntos de signos (elementos 
significantes que remetem a conteúdos ou a representações), mas como 
práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam. Certamente 
os discursos são feitos de signos; mas o que fazem é mais que utilizar esses 
signos para designar coisas. É esse mais que os torna irredutíveis à língua e 
ao ato da fala. É esse "mais" que é preciso fazer aparecer e que é preciso 
descrever (FOUCAULT, 2008a, p. 55).  

Esse ñmaisò, descrito por Foucault, ® ultrapassar a simples referência e 

descri«o das ñcoisasò, para olhar a possibilidade de definir redes conceituais pr·prias 

(FISCHER, 2012). É olhar o objeto de estudo (discursos) de acordo com seus 

enunciados que ñ® sempre um acontecimento que nem a l²ngua nem o sentido podem 

esgotar inteiramenteò (FOUCAULT, 2008a, p. 31). De um lado, ñest§ ligado a um gesto 

de escrita ou à articulação de uma palavra, mas, por outro lado, abre para si uma 

exist°ncia remanescente no campo de uma mem·riaò (Ibid., p.32). Embora seja único, 

como todo acontecimento, ño enunciado est§ aberto ¨ repeti«o, ¨ transforma«o, ¨ 

reativa«oò (ibid., p.32). Isso porque ele ñest§ ligado n«o apenas a situa»es que o 

provocam e as consequências por ele ocasionadas, mas, ao mesmo tempo e segundo 

uma modalidade inteiramente diferente, a enunciados que o precedem e o seguemò. 

Embora possa aparecer únicos, para muitos, os enunciados são construídos conforme 

o olhar e aquele que os descrevem/constroem, por isso n«o podem se ñesgotar 

inteiramenteò. 
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Para encerrar este capítulo, consideremos, aqui, que analisar discursos como 

exercício para a construção de enunciados é perseguir rastros das enunciações da 

interdisciplinaridade nos dois livros didáticos de matemática do ensino médio 

aprovados no PNLD do ano de 2015 (BRASIL, 2014); Matemática: contextos & 

aplicações (DANTE, 2013) e Novo olhar Matemática (SOUZA, 2013). 

O capítulo que vem a seguir se destina à apresentação das coleções de livros 

didáticos e à análise procedente do estudo realizado.  
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3 UMA ANÁLISE E MUITOS CONFLITOS: UM OLHAR SOBRE O LIVRO DIDÁTICO 
DE MATEMÁTICA 
 

 

Inicio este capítulo reportando-me, parcial e reflexivamente, à questão de 

pesquisa, relacionada ao livro didático e às propostas interdisciplinares: quais 

formações discursivas podem ser descritas, ao folhear cuidadosamente as páginas 

de um livro de matemática do ensino médio? 

O capítulo é dedicado aos movimentos de análise do discurso da 

interdisciplinaridade realizados em duas coleções de livros didáticos de matemática. 

O título com que o nomeio revela a complexidade em relação à construção dos 

enunciados e a dificuldade enfrentada para conseguir identificá-los e analisá-los numa 

perspectiva contemporânea. 

No item 3.1, faço a apresentação da coleção Novo Olhar: matemática, de 

Souza (2013), dando destaque às atividades e aos textos que apresentam a 

interdisciplinaridade, conforme sugerido pelo autor. Posteriormente, apresento a 

análise correspondente a esses elementos. 

No item 3.2 apresento a coleção Matemática: contexto & aplicações, indicando, 

da mesma forma, as atividades interdisciplinares conforme sugeridas pelo autor, 

Dante (2013), e posterior análise. 

Os itens seguintes (3.3, 3.4 e 3.5) dão destaque às construções enunciativas 

que emergem dessas análises, respectivamente: 1) Interdisciplinaridade um modo de 

formar cidadãos ï consumidores conscientes, com base na coleção Novo Olhar: 

matemática e Matemática: contexto e aplicações. 2) Interdisciplinaridade: um modo 

de se cuidar, composta da leitura das atividades das duas coleções e 3) 

Interdisciplinaridade: para acontecer só depende de VOCÊ, PROFESSOR! para a 

qual utilizei os seis livros das duas coleções de livros didáticos de matemática 

selecionadas. 

3.1 Uma descrição da coleção Novo Olhar: matemática, de Joamir Souza (2013) 

  

Nesta seção, apresento um pouco da organização da coleção e das partes em 

que os três livros didáticos da coleção se referem à interdisciplinaridade. No entanto, 

já esclareço que minha análise se atém, majoritariamente, à seção Contextos, bem 
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como aos textos que apontam para a interdisciplinaridade, localizados nos finais de 

cada volume da coleção, na parte dedicada às orientações para os professores. 

A coleção é formada por três volumes, divididos em unidades que são 

organizadas em capítulos. 

 

Figura 1 ï Coleção Novo Olhar: matemática 

 
Fonte: Souza (2013) 

 

No manual do professor, existe um tópico exclusivo à interdisciplinaridade - O 

trabalho interdisciplinar no Ensino Médio, no qual a ideia de interação com outras 

áreas do conhecimento não aparece com destaque. No entanto, a interdisciplinaridade 

é defendida como uma possibilidade de um novo olhar diante do conhecimento, 

deixando a ideia de conhecimento restrito e limitado para trás, passando a se constituir 

por meio de diferentes contextos, a fim de que se construa um conhecimento 

globalizado e não estanque. 

 Souza (2013) sugere a interdisciplinaridade, ao longo de sua coleção, em 

seções específicas: Abertura, Contexto e Explorando o tema. São indicados, no guia 

do professor, desse modo: ña atividade apresenta rela«o com as disciplinas de 

Matem§tica e ...ò. No livro did§tico, as mesmas atividades são destacadas com um 

selo, a fim de que a disciplina relacionada à Matemática que mais se caracteriza 

naquele contexto seja identificada. Em Objetivos, Comentários e Sugestões, essas 

atividades recebem comentários acerca da relação entre as disciplinas e sugestões 

de como conduzi-las em sala de aula. 

 Nessa coleção, Souza, por intermédio de referências aos PCN+ (BRASIL, 2002 

p.16), expressa a ideia de não descaracterizar as disciplinas, mas de agir de forma 

conjunta para que desenvolvam competências gerais. O autor também acredita que a 

interdisciplinaridade é a chance de inovar o ensino construindo um conhecimento 
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globalizado e libertando de um conhecimento estanque (SOUZA, 2013, p. 22-23, v.1, 

manual). 

 Souza prop»e a interdisciplinaridade como ñmomentos que apresentam rela«o 

entre a Matem§tica e outras disciplinas est«o distribu²dos por toda cole«oò, os quais 

s«o destacados com ñum seloò que identifica a disciplina que se relaciona à 

Matemática (SOUZA, 2013, p.23, v.1).  

 Na Figura 1, a seguir, que aparece no manual do professor e, também, na carta 

de apresentação, no início do livro didático, são apresentados os selos identificadores 

e as respectivas disciplinas correspondentes a cada um: 

 

Figura 2 ï Selos que identificam disciplinas que se relacionam às atividades 

Fonte: SOUZA, 2013, p. 9, v.1, manual 

  

A Figura 3 apresenta a unidade sobre Funções. Do do lado esquerdo da figura 

podemos identificar o selo indicativo de que o conteúdo tem relação com a disciplina 

de História. A unidade faz menção ao desenvolvimento tecnológico dos tempos atuais 

e trata da capacidade que os transitores possuem de comportar informações e o 

quanto eles se desenvolveram com o passar dos anos. 
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Figura 3 ï Selo que identifica a relação com a disciplina História 

 

Fonte: Souza, 2013, p. 46, v. 1  
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Figura 4 ï Continuação da apresentação da unidade que se relaciona à disciplina História 

  

Fonte: Souza, 2013, p.47, v. 1 

 

 A abertura dessa unidade sobre Funções ocupa, como podemos perceber, 

duas páginas, sendo uma com um texto introdutório e outra que sugere questões a 

serem resolvidas/respondidas ï Conversando ï que, muitas vezes, podem ser 
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respondidas de forma interpretativa, pessoal ou por meio de cálculos. As demais 

atividades dessa seção mantêm o mesmo modelo. 

 Os selos, de certa forma, apresentam uma forma facilitadora para que o 

professor e o aluno percebam que determinada atividade relaciona a matemática com 

outra disciplina. Além do selo identificar outra disciplina, ele também constrói um 

enunciado como óa matem§tica est§ relacionada com outra disciplina, veja!ô, óa 

interdisciplinaridade est§ aqui!ô. Considero os selos como um discurso sem palavras, 

mas como pequenas ilustrações que podem dizer muito, como o quanto é importante 

abordar a interdisciplinaridade no livro didático para ser aprovado nas avaliações. 

 Os   selos, em sua maioria, são encontrados nas seções que Souza indica 

como as que possuem relação com outras áreas do conhecimento, sendo elas: 

Explorando o tema e Contexto. 

 

Figura 5 ï Seção Explorando o tema 

 
Fonte: Souza, 2013, p.6, v. 1, manual 

 

 As duas seções sempre apresentam um texto informativo e depois algumas 

questões, ambos relacionados ao conteúdo abordado no capítulo; para o aluno 

respondê-las precisa ter aprendido o conteúdo. 

A seção Explorando o tema localiza-se mais aos finais dos capítulos; a 

Contextos é mais extensa, comparada à outra, e se distribui ao longo dos capítulos. 
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Figura 6 ï Seção Contexto 

Fonte: Souza, 2013, p.8, v. 1, manual 

  

 Tendo em vista as descrições apresentadas, ressalto que a análise dessa 

coleção se fará nos textos que pontualmente trazem algo sobre a interdisciplinaridade 

presentes no manual do professor e, principalmente, na seção Contexto, não 

descartando, porém, a ideia que poderei também fazer o uso de uma atividade de 

outra seção que também seja interdisciplinar. 

 Na próxima seção descrevo algumas características da segunda coleção e as 

atividades e textos que constituem a análise. 

 

3.2 Uma descrição da coleção Matemática: contexto e aplicações, de Luiz 

Roberto Dante (2013) 

 

A coleção é formada por três volumes, divididos em quatro unidades que se 

organizam em capítulos. 
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Figura 7 ï Coleção Matemática: contexto e aplicações 

 

Fonte: Dante (2013) 

 

No manual, há um tópico específico - Interdisciplinaridade e contextualização -

inserido em Pressupostos teóricos e metodológicos para o ensino da Matemática, que, 

em referência ao PCNEM (1999), orienta acerca de como trabalhar de modo 

interdisciplinar. 

O conceito de interdisciplinaridade fica mais claro quando se considera o fato 
trivial de que todo conhecimento mantem um diálogo permanente com os 
outros conhecimentos, que pode ser de questionamento, de confirmação, de 
complementação, de negação, de ampliação, [...]. (DANTE, 2013, p. 88, v.1, 
manual). 

 

O autor considera que a interdisciplinaridade se trata de uma espécie de eixo 

integrador, que possibilita aos alunos aprender a olhar um mesmo objeto sob 

diferentes perspectivas. Na coleção, o contexto interdisciplinar é percebido em 

leituras, questões e atividades. 

Conforme o autor argumenta, na coleção, sempre que possível, são valorizados 

diferentes enfoques e articulações da matemática com outras ciências, apontados nas 

seções: Exercícios Resolvidos, Exercícios, Pensando no ENEM, Outros contextos, 

Vestibulares de Norte a Sul, Caiu no Enem e Atividades complementares. 

Em algumas atividades é sugerida a interação de apenas mais uma disciplina, 

com a matemática, ou, no máximo até duas. Assim, são apresentadas como 

interdisciplinares com matemática as disciplinas: química, geografia, história, biologia, 

física, educação física, filosofia e sociologia. 
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Além das seções específicas, encontrei alguns projetos interdisciplinares, 

denominados por Dante (2013) como ñminiprojetosò, localizados no guia do professor, 

no t·pico ñAtividades complementaresò de cada cap²tulo ou unidade. Esse tópico está 

no final do livro didático, numa parte totalmente direcionada ao professor. 

 

Figura 8 ï Atividades complementares: miniprojeto 

 

Fonte:  DANTE, 2013, p. 48, guia, 1º ano 
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 A Figura 8 apresenta parte de uma atividade complementar presente na 

coleção, na unidade 1, capítulo 2, que aborda o conteúdo de Função do primeiro ano 

do ensino médio. A atividade possui uma interação do conhecimento matemático com 

a Biologia. 

 Outra atividade que propõe a ideia de um possível projeto interdisciplinar é a 

seção Outros contextos. O autor da coleção considera que ño foco da se«o ® colocar 

o aluno em contato com v§rios tipos de textos favorecendo a interdisciplinaridade [...]ò 

(DANTE, 2013, p.13 manual), evidenciando que essa seção, em comparação as 

demais seções, tem uma intencionalidade objetivamente interdisciplinar.  

 Contudo, em alguns casos, o autor aponta, no guia informativo ao professor, as 

disciplinas que podem ser articuladas, na seção Outros contextos, junto a matemática, 

o que não acontece em outras seções. 

 Na Figura 9, que corresponde à atividade da seção Outros contextos, 

visualizamos uma instrução sobre a leitura, vejamos: 
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Figura 9 ï Guia do professor - seção Outros contextos 

Fonte:  DANTE, 2013, p. 48 guia. 1º ano 
 

 Outros contextos localiza-se no final da unidade, apresentando-se como uma 

leitura que promove uma relação com a matemática, com o intuito de ser significativa 

ao aprendizado do conteúdo visto naquela unidade. 

 De início, a seção apresenta um texto de uma situação real, com temas 

relacionados a questões históricas, de saúde, esportes entre outras. Em seguida, 

apresenta questões interpretativas que, junto ao tema abordado no texto, possibilitam 

um trabalho com outro campo disciplinar diferente. Apesar do livro apresentar um 

contexto interdisciplinar, as questões colocadas podem ser respondidas por meio de 

interpretação de texto. 
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Figura 10 ï Seção Outros contextos 

 

Fonte:  DANTE, 2013, p. 60, v.3 

 

 

 






























































































